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Comp. Curricular HISTÓRIAS E TEORIAS DO DESIGN III Código ENEX 50517 

Componente 

Curricular (CC) 

Carga horária 

(horas) 
31,67  EIXO 

Projetual 
Não        X 

Créditos Universal  Sim  

Teórica Prática Ateliê Comum  

Creditação da 

Extensão 

Não 

Presencial X   Específico X                        X 

Online 
Síncrono    Optativo  Sim 

Assíncrono    Prática como CC   

EaD    
Outras 

Modalidades 
 Percentual %  

Professores(as) DRT 

Ana Paula Calvo 1107472 

Ementa  

Estudo das principais escolas de design e sua relação com o contexto social, político e econômico. Comparação das ideias de cidade e da 

ideia de público e privado na passagem da cidade moderna à contemporânea. Exame das questões fundamentais em semiótica aplicada ao 

design. 

Objetivos Conceituais  Objetivos Procedimentais e Habilidades Objetivos Atitudinais e Valores 

Conhecer o contexto, as condições de 

produção e as concepções filosóficas e 

estéticas de diferentes tendências,  

movimentos e estilos na história do 

design, relacionando-os com o pensar 

sobre a cidade. 

Compreender os princípios do 

funcionalismo e seu impacto no Brasil. 

Proporcionar repertório para o  processo de 

projeto.  

Analisar e refletir sobre o papel  do design na 

contemporâneidade, realizando comparações 

com o fazer projetual  nos diferentes contextos 

sócio-econômicos e  culturais  expostos. 

Conscientizar-se acerca do papel 

social do design, do impacto de 

qualquer projeto sobre o meio em 

que se insere, da necessidade e 

valor da  atuação crítica e 

consciente do designer. 

Concientizar-se acerca da natureza 

interdisciplinar do campo do 

design. 

Conteúdo Programático 

A cidade e o  design na primeira metade do século XX : industrialização, urbanização, modernidade; 

Bauhaus: o papel da Deutscher Werkbund , o expressionismo e as vanguardas construtivas; 

Bauhaus e Vkhutemas: design e projeto social; 

O Estilo Internacional no design;  

A importancia do art deco na cultura brasileira: design artes visuais e arquitetura  

Brasil, decada de 1920: entre o design comercial e as experimentações modernistas; 

O embate entre o design internacional e o vernacular nas décadas de 1930 e 1940; 

O pós segunda Guerra Mundial:  o American Way of Life e a  escola de Ulm; 

Design funcionalista e sua transposição na década de 50 para o Brasil: o IAC, o papel do Concretismo na comunicação visual , o design de 

mobiliário moderno;  

Metodologia  

As aulas envolvem diferentes práticas: leituras de textos indicados, dinâmicas, debates e reflexões, seminários, aulas partilhadas com  análises 

de estilos e conceitos. São realizadas leituras de textos em grupo e com atendimentos em sala de aula, além de pesquisas bibliográficas com 

realização de fichamentos e mapas conceituais que constituem apoio e complemento às aulas. As discussões conceituais e temáticas em sala 

de aula acontecem de  forma interdisciplinar com as outras disciplinas da 3ª etapa e dando suporte ao componente de Projeto 3. 

As diferentes atividades do semestre incorporam experimentação, flexibilidade e interdisciplinaridade, seja  nas reflexões sobre o  design 

contemporâneo e suas relações com diferentes momentos do design, seja nas atividades em sala de aula ou no trabalho integrado com 

Fundamentos Sociais e Políticos do Design. Como protagonista do processo de aprendizagem o aluno investiga, analisa textos, propõe 

questionamentos e reflexões. O conhecimento é construído em sala de aula e também fora dela por meio filmes, debates, palestras, visitas `a  

museus, mostras e exposições, entre outros. 

Avaliação 
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Avaliação 

1ª Avaliação Intermediária (NI1):  

 

NI1 = Ax5 + Bx5/10 

 

1. Atividade A:Mapa Conceitual Relações Semana de 1922 e Bauhaus  

2. Atividade B: Seminários: relações arte e design no Brasil na primeira metade do século XX 

 

2ª Avaliação Intermediária(NI2): 

 

NI2= Fx4 + Gx6/10 

 

1. Atividade F: Mapa conceitual : Estilo Internacional e o design no pós segunda guerra mundial 

2. Atividade G: Seminários: Design brasileiro na década de 1950   

Avaliação Substitutiva: Avaliação individual, toda o conteúdo do semestre. (Apenas para os discentes que se ausentarem de alguma avaliação 

que compõem a NI1 ou NI2. No caso do aluno ter se ausentado em mais de um evento avaliativo será substituída a avaliação de maior peso.  

 

Avaliação Final (AF):  

 

Avaliação individual, todo  o conteúdo do semestre 

 

Critério de Avaliação 

Os critérios de avaliação consideram  a participação de cada aluno nas análises e reflexões em sala de aula, assim como nas dinâmicas e 

trabalhos em grupo, bem como a consistência e densidade das reflexões realizadas em trabalhos individuais ou em grupo.    

MP (Média Parcial):  (NI1 x 4 + NI2 x 6) /10 

 

AF 

MF= (NI1 x 4 + NI2 x 6) /10+ Partic. + AF]/2 
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Sites: 

https://www.vam.ac.uk/ 

https://madparis.fr/ 

https://www.louvre.fr/en 

http://www.tate.org.uk/ 

http://www.tate.org.uk/modern/ 

https://eliseuvisconti.com.br/ 

https://ernst-may-gesellschaft.de/home.html 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/ 

https://www.museumangewandtekunst.de/en/visit/exhibition 

https://www.bauhaus100.com/ 

https://www.bauhaus100.com/the-bauhaus/works/printing-and-advertising/catalogue-of-designs/ 

https://www.bauhaus100.com/magazine/understand-the-bauhaus/where-does-the-future-take-space/ 

https://www.bauhaus100.com/magazine/experience-the-bauhaus/why-we-need-so-much-more-than-the-bauhaus/ 
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